
ï ^ah- 4-ua*
>.^; /*.7T

-h.

•^y^..
^- ^ *

M-
.'**/

'^ -M^yài
ff^s"-^

Ï:

-»

í-»k

PLANO
DEATIVIDADES
; ORÇAMENTO

2026

4 I

»>*•

<<-

<£» VÇS
^E»

í.
.^

ïn ap
•••<

•,*1

A
*

s

--;

I •^.v
<! : ;fâ?

^ "-"s
1-^i^

«>.
ï.':^ l- -•• -

ï
ï

í
Ifr 9Kt 3^^ «y<ví.

^

•^ssy—y^
'"—*sssa

^*««;

^p^

/

/»^/t^
^^

m

ï <.'

r-

J.SANTARÉM A
..-<",'•• •á

*/áltf

^.^^



a
m V'i

<ïi

s'i

•l
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Nota introdutória

Nos termos legais, apresentamos à Assembleia Geral da Viver Santarém EM SÁ os documentos
previsionais para 2026, procurando demonstrar, com o rigor que nos tem caracterizado, a

atividade expectável da empresa para esse ano.

Para 2026, prevê-se um volume de negócios na ordem dos 4.267.000e, suportado por receita
própria de 3.167.6286. Este valor traduz um crescimento expressivo: mais 24% face à receita

própria orçamentada para 2025 (um acréscimo de 612.070,4€) e mais 38% relativamente ao
realizado de 2022 (mais 870.042,77€). Este desempenho resulta essencialmente da evolução de

dois centros de custo determinantes: o Parque Aquático e a Escola de Atividades Aquáticas, que

registam crescimentos de cerca de 28,6% e 78,4%, respetivamente, entre 2022 e a previsão para
2026.

Do lado da despesa, a evolução dos gastos refíete diversos fatores, nomeadamente o aumento
dos Gastos com Pessoal (conta 63), dos custos com Energia e Fluidos - sobretudo consumos
energéticos (contas 6241 e 6242) - e dos Serviços Especializados, em particular trabalhos
especializados e honorários (contas 6221 e 6224).

Relativamente aos Gastos com Pessoal, veríficou-se um aumento do Salário Mínimo Nacional, que

passou de 709€ em 2022 para 934€ em 2026, o que representa um crescimento de 32,4%. Este
valorjustifica a evolução agora apresentada e está alinhado com o crescimento das despesas com
pessoal nos últimos quatro exercícios, conjugado com o aumento das responsabilidades da

empresa na gestão de mais instalações e desenvolvimento de projetos, implicando naturalmente
a necessidade de reforço de recursos humanos.

Quanto aos custos energéticos, regista-se um aumento de 11 5,6% entre o realizado em 2022 e o
previsto para 2026. Este crescimento poderia ter sido ainda mais acentuado não fossem as opções
de gestão adotadas na aquisição de energia e os investimentos executados, com recurso a receita
própria, em medidas de utilização racional de energia decorrentes da auditoria energética já
anteriormente apresentada ao acionista.

No que se refere aos trabalhos especializados - maioritariamente serviços de manutenção de

equipamentos elétricos, assistência técnica especializada e inspeções obrigatórias - observa-se

um aumento de 36,8% face a 2022. Nos honorários, correspondentes aos técnicos contratados

em regime de prestação de serviços para a execução dos programas de desenvolvimento

desportivo, o aumento é da ordem dos 100%. Estes valores devem ser analisados à luz da

evolução dos projetos:

- Escola de Atividades Aquáticas: cerca de 1300 alunos em 2022 e 24 IO em dezembro de 2025,
um crescimento de 85%. Mais alunos e mais turmas exigem mais professores.
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- Viva Mais: projeto dirigido à população sénior, desenvolvido nas 19 Freguesias e Uniões de
Freguesia e em 14 Centros de Dia. Cresceu de cerca de 365 participantes em 2022 para cerca de
900 atualmente, um aumento de 146%.

- Toca a Nadar; atívidades aquáticas para alunos do 1° ciclo, abrangendo as 33 escolas do
concelho. Em 2022 envolvia apenas o 3.° e 4.° anos (cerca de 1050 crianças) e atualmente
abrange todos os anos do I.° ciclo (cerca de 2400 alunos), representando um aumento de 128%.

Não seria adequado avaliar as despesas realizadas sem considerar o esforço na conservação e
manutenção das instalações desportivas, díretamente associado às rubricas de conservação e
reparação (conta 6226) e ferramentas e utensílios de desgaste rápido (conta 6231). Somando os
gastos de janeiro de 2022 a outubro de 2025, a Viver Santarém investiu nestas rubricas cerca de
1.404.000e.

A estes valores acrescem os investimentos (contas 432 a 437) efetuados no mesmo período,
exclusivamente com receita própria, no montante de 1.169.967e. Por motivos contabilísticos,
estes investimentos apenas se refíetem na demonstração de resultados através das amortizações
legais. Objetivamente, entre 2022 e outubro de 2025, a Viver Santarém investiu
aproximadamente 2.573.000e nas instalações desportivas municipais.

Este feito, que importa destacar, concretiza o compromisso assumido desde o início com o
acionista: promover, através dos projetos, programas e ações dirigidos a todos os escalões etários,
um concelho mais ativo, e simultaneamente assegurar mais e melhores condições nas instalações
desportivas municipais, proporcionando maior conforto a atletas, equipas e público.
Paralelamente, estes investimentos revelam a preocupação em adaptar as instalações à legislação
em vigor, designadamente no que diz respeito às Medidas de Autoproteção e aos Planos de
Segurança.

O valor dos subsídios à exploração para 2026 ascende a 1.100.000e, correspondendo a um
aumento de cerca de 10% face ao que se mantinha inalterado nos três últimos exercícios.
Considerando a evolução da inflação (2022: 8,1%; 2023: 5,3%; 2024: 2,5%; 2025 estimado: 2,2%
a 2,3%) e tendo em conta que, nesse período, não houve aumento dos preços sociais de utilização
das instalações nem das mensalidades dos projetos, conforme determinado pelo acionísta,
conclui-se que este aumento permanece abaixo da inflação, sendo, na nossa opinião, plenamente
justificado.

O aumento dos subsídios à exploração para 2026 refíete exclusivamente o défice resultante da
dinamização dos projetos, programas, atividades e eventos de promoção da atividade física e do
desporto, cuja participação cresceu de forma exponencial, bem como da utilização das instalações
desportivas com preços sociais praticados, abaixo do custo real.

0 peso do contrato-programa no total das receitas revela uma evolução positiva: em 2022
representava 29,4% e, em 2026, prevê-se que represente 25,8%, demonstrando uma crescente
sustentabilidade da empresa.
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Em 2025, o acíonista atribuiu à Viver Santarém a gestão do Mercado Municipal. Para permitir a
adaptação da empresa a esta nova função e viabilizar as ações necessárias à sua plena
operacionalização, foi celebrado um contrato-programa específico, consciente de que a empresa
teria de assumir gastos que, de outra forma, recairiam inevitavelmente sobre o Município.

Contrariamente ao que possa parecer, ter um edifício recuperado não basta para garantir o seu
funcionamento pleno. É preciso muito mais. Por essa razão, desenvolvemos, com especialistas,
um conjunto de estudos que nos permitirá definir o melhor posicionamento, identificar os
modelos de negócio adequados e determinar o que pode ser o melhor Mercado para Santarém,
alinhado com as expectativas, preferências e necessidades de consumidores e comerciantes.

Concluídos os estudos, que se prevê estarem finalizados nos primeiros meses de 2026, estaremos
em condições de iniciar a atribuição das lojas no início do segundo trimestre.

Com as receitas provenientes do arrendamento das lojas, de contratos com marcas que
pretendam associar-se ao Mercado e de outros rendimentos de exploração, estima-se que não
seja necessária qualquer verba de subsídio à exploração em 2026. situação que será
acompanhada ao longo do ano e comunicada ao acionista caso haja necessidade de revisão.

Durante 2026, prevemos ainda a concretização do investimento do Município em eficiência
energética nas instalações desportivas, para as quais desenvolvemos os projetos: complexo
aquático, piscina do Sacapeito, pavilhão e nave desportiva. Estes investimentos, destinados a
alterar o perfil de consumo através da substituição dos sistemas de aquecimento de águas e das
unidades de tratamento de ar, serão complementados por medidas assumidas pela Viver
Santarém, nomeadamente a produção de energia por fontes alternativas, como o fotovoltaico.

Acreditamos que estas ações serão determinantes para a sustentabilídade futura da empresa,
sobretudo no que respeita à diminuição do esforço financeiro do orçamento municipal num
futuro próximo, tendo em conta a construção e posterior gestão de novas instalações desportivas.
Estas novas responsabilidades implicam um aumento de custos com consumos e recursos
humanos, que poderão ser significativamente compensados pela redução dos custos energéticos
e pela substituição de equipamentos obsoletos.

A Administração da Viver Santarém tem reafirmado, ao longo do mandato, uma gestão orientada
para o reforço da eficiência operacional e para a melhoria contínua da qualidade dos serviços
prestados à população, independentemente da idade ou da localização no concelho.

Este compromisso acompanha a missão de promover as melhores políticas públicas municipais
no âmbito das competências delegadas, através da expansão e qualificação da oferta de
infraestruturas, serviços e projetos desportivos disponíbilizados aos munícipes, clubes e
associações.

As projeções agora apresentadas refletem o percurso consolidado pela empresa e o empenho
colocado no desenvolvimento deste ciclo de trabalho. Confirmam igualmente um crescimento

Página 4 de 20v^
^íâ



t-fr
^

1><:

PLANO DE ATIVIDADES
E ORÇAMENTO 2026 VIVER

SANTARÉM

significativo, que pretendemos continuar a potenciar, nomeadamente através da captação de
novos praticantes.

Os objetívos definidos para o curto e médio prazo constituem um desafio renovado e exigente. A

sua concretização contará, como sempre, com a competência e dedicação de todos os

trabalhadores da empresa, cuja atitude responsável, confiante, determinada e colaboratíva

continuará a ser decisiva para assegurar serviços públicos de excelência e contribuir para o Bem-

Estar e a Qualidade de Vida da população do concelho de Santarém.

O Conselho de Administração da Viver Santarém, Desporto e Lazer, EM SÁ,

Em Santarém, e

Cá

'zembro de 2025,

^/ M^^^J.
os Coutinho Cristina Ávila

[^-\

Nuno Gomes
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l. Investimentos

Ainda que num contexto de incerteza elevado e sem que seja possível afirmar que serão todos

realizados, identificamos algumas necessidades de investimento que devem merecer a nossa

preocupação. Os que se traduzem em ganhos de eficiência energética e de cumprimentos de

obrigações legais para o funcionamento das instalações serão, como se compreende, prioritários.

2026 2027 2028

Complexo Aquático Municipal

Intervenção nas coberturas e fachadas 2 500 € 2 500 € 2 500 €

Aquisiçào de novos equipamentos de diversão
aquática

25 000 € 100 000 € 50 000 €

Regularização do piso, aplicação de betume nas
juntas das piscinas, impermeabilização de caleiras
e tanques de compensação

5 000 € 10 000 € 10 000 €

Substituição de bombas circuladoras 2 500 € 7 500 € 7 500 €

Alteração dos balneários 2 500 € 50 000 €

Reformulação da forra técnica na piscina de
aprendizagem

2 500 € looooe

Substituição de caixilharias 75006 I7500€

Intervenção na área de instalação das bombas de
calor

I2500€

60 000 € 1375006 70 000 €

Piscina do Sacapelto 2026 2027 2028

Intervenção na área de instalação das bombas de
calor

12 500 €

Alteração da área de receção 5 000 € I 35 000€

Instalações sanitárias l ° piso 5 000 €

I7500€ 5 000 € 350006

Campos 2026 2027 2028

Bancada topo sul 5 000 €

Estrutura metálica de barreira visual 20 000 €

Bar e apoio aos adeptos 5 000 € 15000€

Armazém para produtos e equipamentos 20 000 €

Furo de Captação de Água 20 000€
50 000 € 30 000 € 0€
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Pavilhões 2026 2027 2028

Remodelação de Instalações Sanitárias 25006 5 000 €

Reparação e pintura de fachadas looooe 10 000 € 7 500 €

Remodelação acessos 15 000 € 100006

Alteração de balneários do Pavilhão Ex-EPC 12 500 €

Reformulação de Quadros Elétricos 7 500 € 7 500 €

Reparação do piso do pavilhão 55 000 €

Colocação de Estruturas de Ar Condicionado 20 000 €

Aquisição de Máquinas de Ar Condicionado 50 000 € 35 000 €

75 000 € 92 500 € 52 500 €

Polidesportivos e Ciclovias 2025 2026 2027

Manutenção de redes e pisos 15000€ 20 000 € 35 000 €

Colocação novos equipamentos exteriores 7 500 € 15000€ 17 500 €

22 500 € 35 000 € 52 500 €

Estrutura 2025 2026 2027

Programas informáticos 2 500 € 2 500 € 2 500 €

Equipamento informático 2 500 € 2 500 € 5 000 €

Outros projetos ID'S 52 500€ 5000€ 5000€

Projeto fotovoltaico 5 000 €

Implementação de medidas de autoproteção,
planos de prevenção e planos de emergência

3 000 € 5 000 €

65 500 € 15 000 € 12 500 €

Mercado Municipal 2026 2027 2028

Aquisição de câmara frigorifica - frio negativo 12 000 €

Mesas e Cadeiras 7 500 € 5 000 € 5 000 €

Área de trabalho front office e Qatíinete 5 000 €

Adaptação de área de vestiários/economato não
alimentar

7 500 € 2 500 €

32 000 € 7 500 € 5 000 €

Os investimentos previstos no orçamento são considerados fundamentais para a melhoria das
condições dos serviços prestados pelo que, se houver disponibilidade financeira e que os mesmos
sejam, desdeja, aprovados pelo acionista, a VS compromete-se a efetuá-los recorrendo a receitas
próprias.
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II. Objetivos Estratégicos

São objetivos estratégicos da VS os constantes do seu objeto social, nomeadamente:

Assegurar a prestação de serviço público no âmbito da atividade física e desportiva, do lazer e
tempos livres e de outras atividades de animação do concelho, nomeadamente as que sejam
determinadas realizar pelo município nos espaços e equipamentos sob sua gestão.

No âmbito da prestação de serviço público, constituem objetivos da VS:

a) Assegurar a programação e gestão geral dos espaços e equipamentos que, a cada momento,
lhe estejam afetos;

b) Assegurar a programação, produção e supervisão de atívidades físicas e desportivas de
iniciativa municipal que se enquadrem no âmbito das opções de incentivo e apoio à prática
desportiva, definidas pela Câmara Municipal;

c) Participar em coproduções ou colaborações com outras entidades, públicas ou privadas, que
se enquadrem no seu objeto social;

d) Assegurar a produção e supervisão de atividades de lazer e de animação de iniciativa
municipal que se enquadrem no âmbito das opções culturais definidas pela Câmara
Municipal;

e) Assegurar a gestão, exploração e manutenção de espaços e equipamentos que, a cada
momenta, lhe estejam afetos.

f) Promover e dinamizar a prática das diferentes atividades físicas e desportivas, incluindo o
desporto adaptado, com especial enfoque no desporto de formação e na igualdade de
género, privilegiando sempre a responsabilidade social das instituições;

g) Contribuir para o desenvolvimento desportivo do concelho;

h) Otimízar a gestão das infraestruturas desportivas do concelho, ao nível da operação e
manutenção, bem como da maximização da utilização das diversas instalações;

í) Contribuir para a formação de públicos, designadamente dos mais jovens, nos domínios da
sensibilização e da divulgação do desporto e da atívidade física e do lazer;

j) Fomentar o intercâmbio desportivo e cultural a nível nacional e internacional;

k) Organizar e apoiar ações desportivas, culturais e de lazer de prestígio.

No âmbito da promoção do desenvolvimento local e regional, nomeadamente a gestão do
património edificado não habitacional do Município de Santarém:

Página 8 de 20
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a) Elaboração de planos, projetos e iniciativas de interesse municipal no quadro das suas
atribuições;

b) Captação, obtenção e contratualização de financiamento com vista à obtenção dos planos,

projetos ou obras nos equipamentos e instalações cuja gestão lhe seja confiada;

c] Dinamizar o crescimento do tecido empresarial das suas áreas de intervenção;

d) Desenvolver, promover e divulgar projetos de desenvolvimento económico;

e) Gerir, regular e fiscalizar a ocupação dos espaços comerciais dos imóveis sob a sua gestão;

f) Integrar e apoiar o desenvolvimento de parcerias locais;

g) Dinamizar e incentivar a realização de atividades na sua área de atuação.

Com o objetivo de aproveitamento de sinergias entre a VS, a Câmara Municipal de Santarém e

outras empresas do setor empresarial municipal, na prossecução de uma política de gestão
integrada, nomeadamente no que respeita à uniformização de critérios de gestão em diversas
áreas, a VS exercerá também a atividade de consultadoria nas áreas da sua especialidade.

III. Compromisso de sustentabilidade financeira e organizacional

O primeiro e principal compromisso assume-se com a gestão racional e rigorosa, que permita
ganhos de eficácia e eficiência no desenvolvimento dos objetivos estratégicos.

A Lei 50/2012, de 31 de agosto, que estabelece o regime jurídico da atividade empresarial local
(RJAEL) e o Decreto-Lei 133/2013, de 3 de outubro, que estabelece o Regime Jurídico do Setor
Público Empresarial (RJSPE), trazem ao léxico das empresas locais expressões que devem ser o
fundamento da sua gestão.

O equilíbrio e a sustentabifidade financeira são o nosso compromisso e o dos nossos
trabalhadores, numa efetiva mobilização para uma prestação mais eficiente da oferta de serviços
e investimento em novas áreas de negócio, que vá ao encontro das necessidades e expectativas
da população do concelho, que assente ainda numa rede de parcerias que se pretende cada vez
maior e mais sólida.

Poderá existir a necessidade de manter fontes de financiamento externo de apoio à tesouraria,
apenas em caso de necessidade extrema, pontual e objetiva, sempre a liquidar até 31 de

dezembro de 2026, obtido o parecer prévio previsto na alínea a) do n.° 6 do artigo 25.° da Lei
50/2012, de 31 de agosto, estando demonstrado que a empresa participada pelo município em
100%, apresenta as suas contas equilibradas, para efeitos dos artigos 40° e 55° n.° 2 do mesmo
diploma, e que os empréstimos contraídos não relevam para efeitos do endividamento do
município nomeadamente na data da contração do empréstimo.
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IV. Gustos

Os valores apresentados em termos de custos são globais, considerando que nesta data não

existem ainda definições finais para o Orçamento de Estado para 2026, à exceçâo do aumento
das remunerações com variação média de 2,15%, com um mínimo de 56,58€, e a atualização

remuneração mínima mensal garantida para 934,99€.

V. Contrato-Programa para 2026

As transferências financeiras do Contrato-Programa estão enquadradas como subsidio à

exploração, e destinam-se ao cumprimento de serviços públicos de interesse geral,
maioritariamente na área do desenvolvimento desportivo e ainda no âmbito dos preços sociais

praticados nos equipamentos sob sua gestão, gastos com gestão de infraestruturas e
equipamentos desportivos.

As atividades em alguns dos equipamentos são maioritariamente de índole associativa ou social,

gerando défice de exploração (verificável em contabilidade analítica), e na prossecução do
interesse público.

Para o ano de 2026 prevê-se que o nível de subsidiação à exploração corresponda a 25,78% das
receitas totais da empresa, estimando-se que as receitas próprias (vendas, prestações de serviços
e outros rendimentos) correspondam a 74,22% das receitas totais estimadas.

VI. Plano Anual deAthndades

l. Atividades Principais

i. Escola de Atividades Aquáticas de Santarém (EAAS)
Pretende-se que a EAAS possa continuar a superar os seus objetívos e metas traçadas na
fidelização de utentes, qualidade de serviços, na continuidade do valor gerado para a empresa,
tendo-se atingido os objetívos de crescimento que tínhamos delineado. A EAAS tem, neste
momento, o maior número de alunos de sempre desde a sua existência, podendo ainda ser

possível aumentar a participação da população nas suas atividades.

Prevê-se que os rendimentos possam aumentar em relação à média dos últimos três anos,
antevendo-se cerca de 515 000€ de receitas próprias no ano de 2026.

Atividades da EAAS:

Temáticas em Aula

• Natal; (9
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• Carnaval;

• Páscoa.

Específicas
• Festival de Natação Artística;

• Semana da EAAS;

" Semana do Amigo
• Semana da Família

" Bcïúy Moi/e{bebés);
• PAN, Santarém a nadar

* Crossover [troca de experiências entre modalidades);
• Torneio de Polo Aquático;
• Aquagfow

* Verão Seguro

ii. Parque Aquático de Santarém
Decorrente dos investimentos na melhoria do espaço, da reformulação do processo de venda de
bilhetes, do controlo de entradas e de uma comunicação mais eficaz, conseguimos superar em
2025 os resultados financeiros de 2024, que já tinham sido os melhores de sempre na empresa.

Ainda que se possa prever algum crescimento da receita do Parque Aquático nos próximos anos,
a limitação da oferta de atrações, dos planos de água e do espaço no global, não nos permitem
ser muito mais otimistas em relação a possibilidade de aumentos de receita. Queremos, ainda
assim, manter a preocupação no investimento neste espaço de forma a conseguirmos inverter
esta tendência de estagnação no crescimento.

iii. Campos de Férias - Pás Férias
É objetívo da Viver Santarém continuar a promover a organização dos Campos de Férias - Pás
Férias durante as interrupções letivas - Páscoa e Verão, dírecionados para crianças com idades
compreendidas entre os 6 e os 16 anos de idade. Em 2024 abrimos a possibilidade de
enquadramento de crianças com necessidades educativas especiais ou com mobilidade reduzida,
tornando o projeto mais inclusivo e de enorme relevância social. Assim mantivemos em 2025 e
queremos continuar em 2026.

Sendo ainda a implementação dos Campos de Férias uma fonte de receita própria da VS,
pressupõe-se uma maior divulgação dos nossos serviços de caráter educativo, desportivo ou
meramente recreativo, assim como no alargamento da rede de patrocínios e parceiros.

Estes Campos de Férias são desenhados com um leque de atívidades diversificadas e dinâmicas,
sempre supervisionadas por técnicos qualificados, da empresa, de forma a proporcionar um
conjunto de diferentes vivências a todas as crianças ejovens que os frequentem, estimulando o
desenvolvimento de competências físicas, sociais, cognitivas e afetivas.
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Â^



ms
-; i.

»!Â
iS

•*:il»..ri»

PLANO DE ATIVIDADES
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r.VIVEB
SAMTARÉM

iv. Programa Viva Mais

Destinado à população sénior do Concelho de Santarém, tem como principais objetivos criar

hábitos de atividade física e desportiva contínua, promovendo hábitos de vida saudáveis.

Pretende ainda contribuir para uma vida mais independente dos Seniores, com a convicção de
que não existe idade para começar a ser ativamente mais saudável diminuindo o isolamento nas
freguesias rurais.

Desenvolvido na totalidade das dezanove Freguesias ou Uniões de Freguesia do Concelho de

Santarém pretendemos manter um trabalho diferenciado e adaptado às necessidades da
população de cada freguesia com aulas presenciais, trabalho com autonomia e avaliações
periódicas.

O Viva Mais para 2026 inclui também a continuidade da dinamização de uma aula por semana
nos Centros de Dia do nosso concelho (14), promovendo-se assim o envelhecimento ativo
também junto dos idosos institucionalizados nessa valência, com efeitos muito positivos na sua
saúde física e mental.

Atívidades do Viva Mais

Rastreios de saúde

Viva Mais Natal

Palestras / Workshops

• Viva Mais Páscoa

Torneio de Petanca

Viva Mais Concelhos

Torneios de Boccia

Passeio Anual

Festa de Encerramento de ano fetivo

v. Toca a Nadar

A infância é o período crucial para o desenvolvimento de capacidades físicas e aprendizagens
psicomotoras fundamentais, sendo que o exercício físico nestas idades conduz a diversos
benefícios no desenvolvimento social, cognitivo e motor, e ainda benefícios psicológicos (bem-
estar, melhoria da autoestima, redução da ansiedade e depressão).

Assim, a prática da Natação durante a infância é considerada como um exercício físico

harmonioso que contribui para o pleno desenvolvimento da criança e, paralelamente, contribui
para a diminuição do risco de afogamento através de aprendizagens de habilidades motoras

básicas, específicas e complexas no contexto das competências aquáticas.
Página 12 de 20
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No ano letivo anterior mantivemos a dinamização do projeto a todos os alunos do primeiro ciclo
de ensino, do 1 ° ao 4° ano, depois de uma fase experimental em que apenas os alunos do terceiro
e quarto ano beneficiavam da oportunidade de frequentar as nossas piscinas, que pretendemos
manter.

Trata-se de um projeto, estruturante da Viver Santarém e do seu acionista, de grande
transversal idade e de promoção de igualdade de oportunidades. Os custos financeiros deste
programa têm um impacto no nosso orçamento, mas, ainda assim, menor que o impacto que esta
medida terá na universalização do acesso à prática desportiva de todos os jovens do Primeiro
Ciclo do Concelho de Santarém.

Este projeto, além de dar oportunidade às crianças de experienciarem diversas atividades em meio
aquático (Adaptação ao Meio Aquático, Natação Artística, Pólo Aquático e jogos recreativos),
pretende promover a autonomia das crianças e também captar novos alunos para a EAAS.

vi. Caminhadas Pelas Freguesias
Tem sido uma das iniciativas mais procuradas e aglutinadoras da Viver Santarém para colocar as
pessoas do concelho a praticar desporto.

Esta iniciativa combina atividade desportiva e um estilo de vida saudável e ativo, permitindo uma
convivialidade que assegura às pessoas experiências novas e inesquecíveis.
Caminhadas que juntam no mesmo percurso, centenas de pessoas que assim melhoram a sua
saúde física, cuidam da sua saúde mental e ainda ficam a conhecer os cantos mais desconhecidos

ou simbólicos do Concelho.

As caminhadas já levaram os seus praticantes a várias freguesias do concelho e tem ajudado a
melhorar a relação das pessoas com a cidade e o Concelho que escolheram para viver.
E esse é o objetívo cada vez mais pronunciado da Viver Santarém.

víi. Outras Atividades

A VS organiza, ou participa em outros eventos promovidos pelo município de Santarém, com
destaque para:

Comemorações desportivas diversas

Dia Mundial da Criança;

Dia Mundial da Juventude.

Semana Europeia do Desporto

Página 13 de 20

(° \rv-



t

'y
3

«..ÍÈ--

ï.
*..í*

PLANO DE ATIVIDADES
E ORÇAMENTO 2026

Vil. Planeamento económico-fínanceiro e instrumentos de gestão previsional

l. Plano de Recursos Humanos

1.1. Estrutura previsional

Unidade orgânica administratwa e financeira

Díretor 1

Técnico superior 3

Assistente técnico 5

Assistente operacional l

Coordenador

Unidade orgânica de instalações e athfldades desportivas

l

Técnico superior II

Assistente técnico 6

Assistente Operacional 8

Unidade orgânica operacional e manutenção geral

Coordenador l

Encarregado Operacional 2

Assistente Técnico I

Assistente operacional especializado 2

Assistente operacional 36

Unidade orgânica de prqjetos, ambiente e sustentabilidade

Coordenador I

Encarregado Operacional 1

Assistente Operacional especializado l

Assistente Operacional

Técnico superior

4

Unidade orgânica parque aquático

l

r.VIVES
SANTARÉM

Em apoio de Secretariado, de Marketing e Comunicação e de Informática, na dependência direta
do Conselho de Administração estão afetos 1 assistente técnica e 2 técnicos superiores.
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SANTARÉM

l .2. Demonstração de resultados previsional
Demonstração dos Resultados por Naturezas - (modelo normal) do ano de 2026 (montantes em

euros)

Demonstração de resultados previsional

Vendas e serviços prestados 3 099 728,83

Subsídios á Exploração

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos
conjuntos

1.100.000,00

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Gustos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimento e serviços externos

Gastos com o pessoal

Imparidade de inventários (perdas/reversões)

Imparídade de dívidas a receber (perdas/reversões)

Provisoes (aumentos/reduções)

Imparidade de investimentos não depreciáveís/amortizáveis (perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Imparidade de ativos depreciáveis/amortízáveis (perdas/reversões)

EBIT (Resultado Operacional)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

RESULTADO ANTES DE (MPOSTOS

Imposto sobre o rendimento do período

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO

l 500,00

l 674 295,00

2384708,41

67 900,00

Outros gastos e perdas | 12 850,00

EBITDA (Resultado antes de depredações, gastos de financiamento e impostos) 194 275,42

Gastos/reversões de depreciação e amortização | 188 091,48

6 183,93

3 000.00

3 183.93

2 800,00

383,93
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PLANO DE ATIVIDADES
E ORÇAMENTO 2026

r.IVER
SANTARÉM

1.3. Orçamento de exploração previsional (montantes em euros)

61
62

GASTOS
CMVMC
Fornecimentos e Serviços Bçtemos

621
622

Subcontratos

6221
6222

Serviços especializados
Trabalhos Especializados
Publicidade e propaganda

6223
6224

Vigilância e segurança
Honorários

6226
623

Conservação e reparação
Materials

6231
6232

Ferramentas e utensílios

6233
6234

Livros e documentação
Material de escritório

6235
624

Artigos para oferta
Produtos Químicos

6241
6242

Energia e Fluídos
Eletricidade
Combustíveis

6243
625

Água
Deslocações, estadas e transporte.

626
6261

Serviços Diversos
Rendas e Aluqueres

6262
6263

Comunicação

6265
6266

Seguros
Contencioso e notariado

6267
6268

Despesas de representação
Limpeza, higiene e conforto
Outros serviços

63
631

Gastos com pessoal

632
635

Remuneração Órgãos sociais
Remunerações do pessoal

636
637

Encargos com remunerações
Seguros
Gastos de ação social

638
64

Outros gastos com pessoal
Gastos depreciação e/amortizaçâo

68
69

Outros gastos e perdas
Gastos e perdas de financiamento
RENDIMENTOS

71 l Vendas
72 l Prestação de serviços
75 l Subsídios à exploração
76 l Reversões
78

79

Outros rendimentos e ganhos
Juros, dividendos e outros rendimentos
similares

4 264 444.90
l 500.00

1674295.00
0,00

847 352,00
162535,00
47 750,00
83 775,00

364 355,00
188937,00
139880,00
60 030,00

0,00
16850,00
15000,00
48 000,00

451 845,00
186690,00
151 875,00
113280,00

0,00
235 218,00
116995,00

9 040,00
20 930,00

200,00
5 365,00

31 980,00
50 708,00

2384708,41
61 707,75

l 845 290,96
410790,55
31 553,85

50,00
35315,30

188091.49
12850,00
3000,00

4 267 628.83
l 250,00

3 098 478,83
l 100000,00

0,00
67 900,00

0,00

Página 16 de 20

(^ \
^-



a

ms-~

^c.'<*

'i, ŝ
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PLANO DE ATIVIDADES /<,E ORÇAMENTO 2026 r ;;ÏET;RÉM

1.4. Balanço previsional

Balanço - (modelo normal) a 31-12-2026 (montantes em euros)

RUBRICAS

ATIVO
Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis
Ativos intangíveis
Propriedades de investimento

Orçamento

31/12/2026

l 349301,94
I 603,49

350 905,43

Estimativa a

31/12/2025

l 151 111,42
l 603,49

152714.91
Ativo corrente
Inventários
Clientes

Estado e outros entes públicos
Outras contas a receber
Diferimentos
Caixa e depósitos bancários

10000,00
15 000,00
4 400,00

378,88
6 327,00

126877,33
162983.21

10 175,18
3321,98

37 477,56
l 057,34
7 084,59

220 289,72
279 406,37

Total do ativo 513888,64 432 121,28
CAPFTAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado
Reservas legais
Resultados transitados
Outras variações no capital próprio

Resultado líquido do período
Total do capital próprio

65 000,00
13000,00

190611,56
33 786,45

383,94
302781,95

65 000,00
13000,00

128855,08
33 786,45

61 756,48
302398,01

Passivo
Passivo não corrente
Provisoes 240 000,00 240 000,00

Passivo corrente
Fornecedores
Estado e outros entes públicos
Acionistas/sócios
Outras contas a pagar
Diferimentos

293 989,87
49 496,76

627 620,06

971 106.69

223 165,88
46281,76

620 275.63

889 723,27
Total do passive 211 106.69 l 129723,27

Total do capital próprio e do passivo 513888.64 l 432 121,28

o o de Acjfni
^\M//
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1.4.1. Nota Explicativa

O valor global do Orçamento de Gastos para o ano de 2026 é de 4 264 444,90€ e de

Rendimentos de 4 267 628,83€

i. Gastos

Trabalhos especializados - prestações de serviços manutenção de equipamentos elétricos,

assistência especializada, técnico e revisor oficiais de contas ou inspeções obrigatórias de

equipamentos;

Publicidade e propaganda - divulgação de projetos, ações ou eventos;

Vigilância e Segurança - prestação de serviços de vigilância e segurança às instalações e

atívidades em que se mostre necessário;

Honorários - Técnicos ao serviço da Escola Municipal, apoio jurídico e outras prestações

de serviços;

Conservação e reparação - trabalhos de conservação e reparação corrente de

equipamentos;

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido - Ferramentas de uso comum, elétrico e
outros;

Material de escritório - estacionário, material informático, artigos de papelaria, software

ou hardware,

Eletricidade, combustíveis e água - Consumo nas instalações sob gestão da empresa;

Comunicações - Comunicações móveis e fixas, correio terrestre e despesas com website,

Seguros - Apólices de contratação obrigatória, como Multirriscos, Responsabilidade Civil

e Acidentes Pessoais de Grupo;

Despesas de Representação - despesas de representação em atividades do interesse da

empresa;

Limpeza, Higiene e Conforto - produtos de limpeza, higiene e desinfeção;
Outros Fornecimentos e Serviços - despesas não enquadráveis em outras rubricas,

decorrentes de encargos com licenças, atividades e eventos.

Gastos com Pessoal - gastos com salários e respetivos encargos;

ii. Rendimentos

Prestação de serviços - inscrições e mensalidades na Escola Municipal de Natação, receitas de

bilheteira do Parque Aquático, utilização de espaços de jogo e treino, receitas de bilheteira de

outras atividades, receitas de aluguer de equipamentos, receitas de exploração das lojas ou das

bancas do Mercado MunicípaL patrocínios ou outros contratos de prestações de serviços no

âmbito da dinamização de projetos desportivos e outras prestações de serviços.

Subsídio à exploração - Contrato-Programa a celebrar com o município de Santarém.
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l .5. Demonstração de fluxos de caixa previsional

Demonstração dos Fluxos de Caixa do período de 2026 (montantes em euros)

RUBRICAS

Fluxos de caixa das atividades operacionais - método direto
Recebimentos de clientes
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operações
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento
Outros recebimentos/pagamentos

Fluxos de caixa das atividades operacionais {I)
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
/\t/Vos fixos tangíveis
Outros ati vos

Recebimentos provenientes de:
Atívos Fixos Tangíveis
Subsídios ao investimento

Fluxos de caixa das atiwdades de jnvestimento (2)
Fluxos de caixa das atividades de fínanciamento
Recebimentos provenientes de:
Juros e rendimentos similares
Pagamentos respeitantes a:
Juros e gastos similares

Fluxos de caixa das athndades de financiamento (3)
Variação de caixa e seus equivalentes (l +2+3)
Caixa e seus equivalentes no início do período
Caixa e seus equivalentes no fim do período

PERÍODO

2026

3088050.81
-l 604 795,83
-2384708,41

-901 453,43
-2 798,00

l 200 033,03
295781,60

-386 193,99

-386 193,99

-3000,00
-3 000,00

-93412,39
220 289,72
126877,33

O Consçl^io^e Administração
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1.6. Fundamentação das verbas inscritas no Conü-ato-Programa

No âmbito das competências delegadas pelo município de Santarém na empresa, celebra-se um
Contrato-Programa onde se estabelecem as verbas necessárias para prestação de serviços de
interesse público e cobertura do défice de exploração, definindo ainda os graus de eficácia e

eficiência que se pretendem atingir na avaliação da execução dos objetivos propostos para este
ano.

O défice de exploração decorre da prática de preços sociais na utilização dos equipamentos pela

dinamização de projetos, atividades ou eventos, no âmbito das obrigações de serviço público.

<
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